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Francisco Orofino 
Os dois decálogos em defesa da vida
ResumoEste artigo apresenta a lenta mudança que aconteceu na visão do povo da Bíblia em relação à observância da Lei de Deus e em suas relações com a natureza. Relaciona o fracasso da observância dos Dez Mandamentos com a maneira de observar e contemplar a natureza, a Criação. Mostra que a redescoberta da pre-sença da Palavra de Deus nos fenômenos da natureza levou o povo bíblico a ter 
uma visão libertadora dos Dez Mandamentos. É uma reflexão que visa contribuir com a busca de repensar nosso relacionamento com Deus e com o meio ambiente.
ResumenEste artículo presenta el lento cambio que se dio en la visión del pueblo de la Biblia con relación a la observancia de la Ley de Dios y de sus relaciones con la naturaleza. Relaciona el fracaso de la observancia de los Diez Mandamientos con la manera de observar y contemplar a la naturaleza, a la creación. Muestra que el redescubrimiento de la presencia de la Palabra de Dios en los fenómenos de la naturaleza llevó al pueblo bíblico a tener una visión liberadora de los propios 
Diez Mandamientos. Es una reflexión que contribuye en la búsqueda de nuevas formas de relacionarnos con Dios y con el medio ambiente.
AbstractThis article presents the slow change that happened on the understanding of the Bible People’s regarding to the following of the Law of God and his relationships with the nature. It relates the failure of the Ten Commandments observance with the form to observe and contemplate the nature. It also shows that the rediscovery of the presence of God’s Word in the nature phenomena led the biblical people to happen a liberation vision of the Ten Commandments. So, it 
is a reflection that aims to contribute on the demand of our relationship with God and the environment. A visão do povo da Bíblia com relação à natureza e ao meio am-biente tem muito a nos ensinar nestes nossos dias em que nasce com força a preocupação ecológica. Antes, na nossa ingenuidade, pensáva-
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mos poder dispor dos recursos da terra como bem entendêssemos. Até 
encontrávamos justificativas para isso em vários textos da Bíblia que, assim pensávamos, mandam dominar a terra (cf. Gn 1,28; Dn 2,38; Sb 9,2 e 10,2; Eclo 17,1-4). Mas os novos problemas da preservação do meio ambiente colocam em questão o absurdo dessa nossa pretensão e nos obrigam a mudar nosso modo de pensar e  a questionar certas interpretações da Bíblia. São processos lentos de mudança que estão em andamento. O mesmo processo lento de repensar as coisas aparece na própria Bíblia. Neste artigo vamos olhar de perto como se deu a lenta mudança no modo de pensar do povo da Bíblia com relação à observância da Lei de Deus e com relação à natureza e aos fenômenos da natureza. Veremos como o fracasso da observância dos Dez Mandamentos levou a uma nova maneira de observar e contemplar a natureza, a Criação. A redescoberta da presença da Palavra de Deus nos fenômenos da nature-za levou a uma visão libertadora dos próprios Dez Mandamentos. Tudo isso pode nos ajudar no esforço que estamos fazendo para repensar nosso relacionamento com Deus e com o meio ambiente.
Os Dez Mandamentos: o Decálogo da Aliança 
A situação que gerou o Decálogo da AliançaA nova organização igualitária e fraterna do povo de Deus nasceu 
quando o povo saiu do Egito e entrou no deserto após a dolorosa ex-periência de 400 anos sob o domínio do Faraó. Foi um processo lento. Inicialmente, eles continuavam no mesmo modo piramidal de conviver, semelhante ao sistema do Faraó. Só que, no lugar do faraó ruim do Egito, colocaram um faraó bom, Moisés. Mas não mudaram o sistema 
da convivência. Moisés, como única autoridade, fazia tudo sozinho (Ex 18,13-15). Aos poucos, porém, e a duras penas, foram percebendo que para poder ser Povo de Deus era necessário mudar não só o faraó, mas todo o sistema de convivência: os relacionamentos com Deus e entre 
si mesmos (cf. Ex 18,17-27; Nm 11,14-25; Dt 1,9-18). Do contrário, em breve estariam de volta à mesma situação de opressão da qual tinham 
acabado de sair com a ajuda de Deus, pois as dificuldades da caminhada no deserto provocavam muita murmuração e vontade de voltar para o Egito. Eram muitas as causas das murmurações: medo, sede, fome, violência, descrença, desânimo, divisão, dominação e tantas outras 
causas (Ex 5,21; 6,9; 14,11-12; 15,24; 16,2.7-8; 17,2-3; Nm 11,4; 14,2; 
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16,1-3; 20,2; Sl 106,7.14.25.32). Mas eles souberam enfrentar a situação e assumir sua caminhada como Povo de Deus. Como?
A primeira coisa que fizeram foi criar uma série de prescrições, ou mandamentos, para impedir o retorno à situação de opressão e de escravidão. A Bíblia traz esta solene introdução aos Dez Mandamentos: 
“Então Deus pronunciou todas estas palavras: ‘Eu sou Javé que te fez 
sair da casa da escravidão’” (Ex 20,1-2). E logo em seguida, vêm os 
Dez Mandamentos. A introdução define o objetivo dos Mandamentos, a saber: indicar o caminho para sair da “casa da escravidão” e chegar 
à plena liberdade junto a Deus: “Vocês viram o que eu fiz aos egípcios 
e como carreguei vocês sobre asas de águia e os trouxe para junto de 
mim” (Ex 19,4). Os Dez Mandamentos são o roteiro da caminhada para a liberdade. Cada mandamento, por assim dizer, combate uma determinada causa 
da opressão. Por isso, a fiel observância desses Mandamentos vai eliminando as causas e cria uma barreira que impede o retorno para 
a “casa da escravidão”, conforme a ordem expressa de Deus: “Nunca 
mais voltarás por este caminho!” (Dt 17,16). A caminhada da obser-
vância dos Mandamentos em direção à liberdade iniciou-se no Êxodo e continua até hoje.
São três os Mandamentos que definem como deve ser o novo re-lacionamento do povo com Deus: (1) servir só a Deus e não aos ídolos, nem fazer imagens dos ídolos; (2) não usar o Nome de Deus para coisas 
vãs; (3) durante o sábado, dedicar um tempo a Deus (Ex 20,3-11). São 
sete os Mandamentos que definem o relacionamento entre os membros do povo: (1) honrar os pais; (2) não matar; (3) não cometer adultério; 
(4) não roubar; (5) não dar falso testemunho; (6) não cobiçar a casa do 
próximo; e, finalmente, (7) não cobiçar nada do que está dentro da casa 
do próximo (Ex 20,12-17). Ao todo, dez mandamentos, cuja fiel obser-vância gera no povo a nova maneira igualitária e fraterna de conviver. 
No êxodo, ao pé do Monte Sinai, foi concluída a Aliança entre 
Deus e o povo (Ex 19,1 a 24,11). O povo se comprometeu a observar os Mandamentos.Vocês viram o que eu fiz aos egípcios e como carreguei vocês sobre asas de 
águia e os trouxe junto de mim. Portanto, se me obedecerem e observarem a minha Aliança, vocês serão minha propriedade especial entre todos os povos, porque a terra toda pertence a mim. Vocês serão para mim um reino de sacer-
dotes e uma nação santa (Ex 19,4-6). E o povo respondeu: Faremos tudo o que 
Javé mandou (Ex 19,8). 
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Depois da exposição dos Dez Mandamentos (Ex 20,1-17) e do Có-
digo da Aliança (Ex 20,22 a 23,33), eles se comprometeram novamente a observar em tudo a Lei de Deus: “Faremos tudo o que Javé mandou 
e obedeceremos” (Ex 24,7). “Em seguida, Moisés pegou o sangue e o espalhou sobre o povo dizendo: ‘Este é o sangue da Aliança que Javé 
faz com vocês através de todas estas cláusulas’” (Ex 24,8).A observância do Decálogo da Aliança era a condição para o povo poder continuar a ser o povo de Deus. Não observando os Mandamen-
tos, eles condenariam a si mesmos à escravidão. Assim ficou combinado. 
A situação a que se chegou depois de 400 anos de observância 
da Lei 
Foram bem mais de 400 anos, desde o êxodo até o fim do período dos Reis. Enganado pela ideologia da monarquia e desviado pela sua própria fraqueza, o povo não deu conta de observar os Dez Mandamen-tos. Já dizia o salmo: “Por quarenta anos aquela geração me desgostou. Então eu disse: É um povo de coração transviado que não reconhece os meus caminhos” (Sl 95,10). 
Eles deixaram o cupim de uma falsa imagem de Deus entrar na 
viga da fé. Essa falsa imagem foi modificando o relacionamento do povo entre si e com Deus. Em vez de conceber-se a si mesmo como 
propriedade de Javé (Ex 19,5-6), eles começaram a considerar Deus 
como propriedade do povo. Começaram a identificar os interesses de 
Deus com os interesses da monarquia. Não era o povo que existia para Deus, mas sim Deus para o povo. Inverteram tudo! Esse desvio trágico 
trouxe consigo a quebra progressiva da Aliança (cf. 1Rs 19,10-14), a perda da liberdade, a desarticulação da convivência, tanto familiar como social e, em 722 a.C., levou à destruição do Reino de Israel no Norte (2Rs 17,7-23). No século seguinte, época do rei Josias, o Reino de Judá, no Sul, tentou uma reforma para levar o povo de volta à observância da Lei e, assim, evitar a desintegração total (2Rs 23,1-25). Essa reforma, cha-mada deuteronomista, colocava o povo diante da escolha: bênção ou maldição, vida ou morte. É como se dissesse: agora vai depender só de vocês! Se observarem a Lei, terão a bênção. Se não observarem, terão a 
maldição (cf. Dt 28,1-3.15-16). E são terríveis as ameaças de maldição 
e de exclusão, descritas nos livros do Deuteronômio (Dt 28,15-44) e 
do Levítico (Lv 26,14-38). Predominam a ameaça e o medo como mo-tivação para levar o povo a observar os Mandamentos.
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Mas a reforma de Josias não obteve o resultado desejado. Os Mandamentos não foram observados, o cupim da falsa imagem de Deus esvaziou a fé por dentro, e a maldição anunciada caiu sobre o 
povo. Tudo foi destruído pelo exército do rei da Babilônia e o povo foi 
levado para o exílio (2Rs 25,1-21). As temidas ameaças de maldição se realizaram. As lamentações mencionam desgraças que espantam 
até hoje. Elas informam, por exemplo, que algumas mães chegaram ao 
ponto de matar seus próprios filhos para comê-los e assim matar sua fome (Lm 4,10).
A interpretação da destruição de Jerusalém e do exílio na 
Babilônia 
Para a maioria, as desgraças da destruição de Jerusalém e do exílio do povo na Babilônia foram o resultado evidente e fatal da não obser-vância da Lei (Lm 1,8.14.18; 3,42; 4,13; 5,7). Eram a prova trágica de que eles tinham escolhido a morte e não a vida, e de que Deus tinha cumprido sua promessa de maldição. O povo se sentia amaldiçoado e 
excluído pelo próprio Deus (Is 49,14). A morte venceu a vida (Lm 3,18). Fracassou a observância dos Dez Mandamentos. Não deram conta de observá-los! A Aliança foi quebrada! Copo quebrado em mil pedaços não tem conserto! A maioria largou tudo e adotou a religião do império de Nabucodonosor.A descrição da destruição da cidade de Jerusalém revela o estado de espírito em que se encontrava o povo. Eis como o salmo 74 descreve a destruição da capital: Os opressores rugiram no lugar das tuas assembleias, e puseram suas insígnias no frontão da entrada, insígnias que não eram conhecidas. Como quem brande o machado no bosque, eles destroçaram as esculturas, golpeando com machado e com martelo. Atearam fogo no teu santuário, profanaram até ao chão a moradia do teu nome. Eles pensavam: “Vamos arrasá-los de uma vez!” E incendiaram todos os templos da terra. Já não vemos nossos sinais, 
já não existem profetas, e ninguém de nós sabe até quando. Até quando, ó Deus, o opressor vai blasfemar? O inimigo irá desprezar 
o teu nome até o fim? (Sl 74,4-10)
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Outra descrição, tirada do Salmo 79:Ó Deus, as nações invadiram a tua herança,Profanaram teu templo santo,Reduziram Jerusalém a ruínas.Deram os cadáveres dos teus servosComo alimento às aves do céu
E a carne dos teus fiéis às feras da terra.Derramaram o sangue deles como águaAo redor de Jerusalém e ninguém o enterravaNós nos tornamos ultraje para os nossos vizinhos,Divertimento e zombaria para aqueles que nos cercam.Até quando, Javé?
Ficarás irado até o fim?
Teu ciúme vai arder como fogo? (Sl 79,1-5) “Até quando?” Os dois salmos formulam a mesma pergunta, que revela a desintegração interior e o fracasso total da reforma de Josias e do sistema religioso da época dos reis. “Até quando?” Eles estão sem futuro! Uma reforma que só insiste na observância da Lei, sem levar em conta a misericórdia de Deus, nasce de uma raiz viciada. Na hora do fracasso da observância (que de fato ocorreu), ela não oferece ne-nhuma esperança de se refazer a Aliança e a amizade com Deus. Em vez de levar à conversão, levou ao desespero. O tiro saiu pela culatra. O cupim da falsa imagem de Deus comeu por dentro a viga da fé. Quando 
veio a tempestade, tudo caiu, e a casa veio abaixo. 
Desespero (quase) total O desespero está cruamente verbalizado no longo desabafo inicial da 3a Lamentação. Esse desabafo é uma das piores heresias que se pos-
sa imaginar. Deus é apresentado como o culpado de tudo. Eis o texto: 1. Eu sou alguém que provou a miséria, sob a vara da sua ira.2. Ele (Deus) me conduziu e me fez andar nas trevas e não na luz.3. Ele volve e revolve contra mim a sua mão, o dia todo.4. Consumiu minha carne e minha pele, e quebrou os meus ossos.5. À minha volta, armou um cerco de veneno e amargura,
6. me fez morar nas trevas como os que morreram há muito tempo.7. Cercou-me qual muro sem saída, e acorrentado, me prendeu.8. Clamar ou gritar de nada vale, ele está surdo à minha súplica.9. Com pedra cercou a minha estrada, distorceu o meu caminho.
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10.  Ele foi para mim como urso de tocaia, um leão de emboscada.11. Desviou-me do caminho, me despedaçou e deixou inerte.12. Disparou seu arco, fez de mim o alvo de suas flechas.13. Em meus rins ele cravou suas flechas, tiradas de sua aljava.14. Eu me tornei uma piada para todos os povos, a gozação de todo o dia.15. Encheu meu estômago de amargura, embriagou-me de fel.
16. Fez-me dar com os dentes numa pedra, estendeu-me na poeira.17. Fugiu a paz do meu espírito, a felicidade acabou.18. Eu digo: Acabaram minhas forças e minha esperança em Javé.O lamento usa imagens muito fortes para caracterizar a ação que Deus usou para ferir, castigar e traumatizar o seu povo: trevas, desvio, 
flechas, urso de tocaia, leão de emboscada, amargura etc. É o rompi-mento total entre Deus e o povo. Quem tem uma imagem assim de Deus na cabeça e no coração já não se anima a ser Povo de Deus; per-de a esperança e não assume compromisso. De fato, a grande maioria adaptou-se totalmente ao império de Nabucodonosor, tanto no modo de viver como na religião. Mas nem tudo é desespero na 3ª Lamentação. Pelo contrário! O desabafo termina com esta frase: “Fugiu a paz do meu espírito, a feli-cidade acabou! Acabaram minhas forças e minha esperança em Javé”. 
Parece o fim de tudo! Parece. Mas a última palavrinha desse desabafo é o nome sagrado JHWH. Como uma telha que se quebrou no telhado, um facho de luz penetrou na alma do povo. De repente, uma luzinha de 
esperança se acendeu no meio daquela desolação sem fim. A escuridão se iluminou! A lembrança inesperada do nome sagrado de Javé inicia a rever-são da situação. Pressionado pela situação de desespero em que se encontrava, o povo começa a recordar: “Tenho no coração alguma coisa que me faz ter esperança!” (Lm 3,21). Ele começa a reler todo o seu passado, desde a Criação do Universo até a história dos Reis, incluin-
do as histórias do Dilúvio (Is 54,9), de Abraão e Sara (Is 51,1-2), do 
Êxodo (Is 41,17-18; 43,16-19) e outras, para encontrar nelas a luz que 
possa orientá-lo a descobrir uma saída. No fim do 3º Lamento, apesar de o povo continuar a sofrer do mesmo jeito, o horizonte é outro. É de esperança renovada. Nessa releitura da Criação e da história, grande foi a contribuição dos profetas, sobretudo de Jeremias e dos discípulos e discípulas de 
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Isaías. É nessa releitura do passado que surge o relato da origem do Universo, o Decálogo da Criação.
O relato da origem do universo: o Decálogo da Criação 
A releitura dos fenômenos da natureza Apesar da falta absoluta de horizontes e do desespero generalizado do povo no cativeiro, o profeta Jeremias irradiava muita esperança. Em nome de Deus, ele dizia ao povo: Como é certo que eu criei o dia e a noite e estabeleci as Leis do céu e da terra, também é certo que não rejeitarei a descendência de Javé e de meu servo Davi. (...) Quando essas Leis falharem diante de mim – oráculo de Javé – então o povo 
de Israel também deixará de ser diante de mim uma nação para sempre (Jr 
33,25-26; 31,36). A esperança de Jeremias estava baseada numa nova leitura dos fenômenos da natureza. O sol vai nascer amanhã! A certeza do nascer do sol não depende da observância da Lei, mas está impressa na lógica 
da Criação. É pura gratuidade, expressão do bem-querer do Deus Cria-dor. É promessa que não falha. Nabucodonosor pode ter muita força para nos oprimir e torturar, mas ele não consegue impedir o nascer do sol. Nossa fraqueza pode levar-nos a romper com Deus, mas Deus não rompe conosco, pois, a cada manhã, de novo, através da sequência dos dias e das noites, Ele nos fala ao coração e diz: “Quando alguém 
puder medir o tamanho do céu nas alturas ou examinar com cuidado os profundos alicerces da terra, só então rejeitarei o povo inteiro de Israel, por causa de tudo que ele fez!” (Jr 31,37). Em outras palavras, Deus nunca nos vai rejeitar! 
Essa nova maneira de encarar a natureza modificou os olhos do povo e abriu um novo horizonte. “Deus nos amou primeiro!”, dirá São João mais tarde (1Jo 4,19). A certeza da presença amorosa de Deus para além do fracasso da observância provocou uma busca renovada dos sinais de Deus na natureza que nos envolve e da qual depende toda a nossa vida: as chuvas, as plantas, as fases da lua, o sol, as estações do ano, as sementes etc. Tudo se tornou sinal da presença gratuita de Deus. Os recursos da natureza não são mera mercadoria para o enri-quecimento nosso. São, ao contrário, uma revelação do amor de Deus que nos sustenta e um apelo à nossa corresponsabilidade.
Assim, surge no povo exilado uma nova experiência de Deus, que 
se expressa em novas imagens. Os exilados viviam desenraizados na 
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imensidão do império babilônico. O único espaço de autonomia que ainda sobrava para eles era o espaço familiar, o mundo pequeno da 
família. Ora, foi exatamente nesse espaço reduzido e enfraquecido da família que os discípulos de Isaías reencontraram a presença amorosa 
de JHWH. A nova imagem de Deus reflete esse ambiente familiar, pois Javé, o Deus do povo, é apresentado por eles como Pai (Is 63,16; 64,7), como Mãe (Is 46,3; 49,15-16; 66,12-13), como Marido (Is 54,4-5; 62,5), 
como parente próximo (ou irmão mais velho) (Is 41,14; 43,1). Imagens de família! Eles, por assim dizer, humanizaram a imagem de Deus e 
sacralizaram a vida como o espaço do reencontro com Deus. Para eles, YHWH, o Criador do Universo, é como um Pai de família, 
melhor que Abraão (Is 63,16); é como a Mãe carinhosa que alimenta 
seus filhos e suas filhas (Is 66,11); é como o Noivo que não é feliz sem 
o seu povo (Is 62,5); como o Irmão mais velho, o redentor, sempre preocupado em ajudar os irmãos e as irmãs menores (Is 41,13-14).Assim, aos poucos, Javé, o Deus libertador, o Deus da família, que no 
êxodo entregou a Lei ao povo e concluiu com ele uma Aliança, começa a 
ser experimentado como o Deus Criador do Universo. E o Deus Criador do Universo vai tomando o rosto de Javé, o Deus libertador e familiar 
do êxodo. História e Criação se aproximam. Nas duas transparecem os traços do rosto de Javé, o Deus do povo, Deus libertador e criador. 
A formulação do Decálogo da Criação Assim, aos poucos, ao lado da atenção dada às dez palavras divinas que estão na origem da Aliança, o povo começa a dar maior atenção às palavras divinas que estão na origem das criaturas, e descobre que lá 
também existem dez palavras. São as Dez Palavras da Criação. O autor 
que fez a redação final da narrativa da Criação (Gn 1,1-2,4ª) teve a preocupação em descrever toda a ação criadora de Deus por meio de 
exatamente Dez Palavras. Na narrativa aparece exatamente dez vezes 
a expressão “e Deus disse”: Gn 1,3 – E Deus disse: haja luz 
Gn 1,6 – E Deus disse: haja firmamentoGn 1,9 – E Deus disse: as águas se juntem, apareça o continenteGn 1,11 – E Deus disse: a terra produza verdeGn 1,14 – E Deus disse: haja luzeirosGn 1,20 – E Deus disse: as águas produzam seres vivosGn 1,24 – E Deus disse: que a terra produza seres vivos
Gn 1,26 – E Deus disse: façamos o ser humanoGn 1,28 – E Deus disse: sejam fecundosGn 1,29 – E Deus disse: dou as ervas para vocês comerem.
E Deus disse
wayōmer 
’elōhîm:
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A Lei de Deus entregue ao povo no Monte Sinai tem no seu centro as dez palavras divinas da Aliança. Da mesma maneira, a nar-rativa da Criação tem no seu centro dez palavras divinas (Gn 1,3. 
6.9.11.14.20.24.26.28.29). Assim como fez para o seu povo, Deus fez 
para as criaturas: fixou para elas “uma Lei que jamais passará” (Sl 
148,6). Dez vezes Deus falou e dez vezes as coisas começaram a existir. 
Falou “Luz!”, e a luz começou a existir. Falou “Terra!”, e a terra apare-ceu. Gritou os nomes das estrelas, e elas começaram o seu percurso 
no firmamento. “Ele diz e a coisa acontece, ele ordena e ela se afirma” (Sl 33,9). A harmonia do cosmo que vence a ameaça do caos é fruto da obediência das criaturas ao Decálogo da Criação. De todos os livros da 
Bíblia, os capítulos 40 a 66 de Isaías são os que mais falam da Criação e da ação criadora de Deus.O povo não observou a Lei da Aliança. Por isso veio a desordem do cativeiro. As criaturas, ao contrário, sempre observam a Lei da Criação. 
Por isso existe a ordem do cosmo. No Pai-Nosso Jesus dirá: “Seja feita a vossa vontade na terra assim como é feita no céu”. Jesus pede que nós possamos observar a Lei da Aliança com a mesma perfeição com que o sol e as estrelas do céu observam a Lei da Criação. 
A fusão entre Criação e Aliança Temos dois decálogos: o Decálogo da Criação e o Decálogo da Aliança. O Decálogo da Criação descreve a ação de Deus, o Decálogo da Aliança descreve a resposta do homem. O Decálogo da Criação já 
existia muito antes do Decálogo da Aliança. Existia desde a Criação do 
mundo e era visível na ordem do cosmo, mas a sua existência só foi descoberta quando a observância do Decálogo da Aliança entrou em colapso e criou o impasse do cativeiro. Essa descoberta do Decálogo da Criação foi o resultado da tei-mosia da fé dos pequenos. Homens e mulheres, como Oseias e Gomer, Jeremias, os discípulos e discípulas de Isaías, e tantos outros, pais e mães de família que continuavam na busca do Deus que se revela nas suas criaturas e cuja promessa de vida ultrapassa a nossa observância. A total gratuidade da presença universal de Deus Criador enche de esperança os seres humanos no meio da sua fraqueza. A bondade 
imensa de Deus, expressa na Criação, que faz chover sobre bons e maus (Mt 5,45), deu coragem ao povo do cativeiro para retomar com garra a busca da Justiça, a observância da Lei de Deus. 
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Ouvi-me, vós que estais à procura da justiça, vós que buscais a Deus! Olhai para 
a rocha da qual fostes talhados e para a pedreira de onde fostes extraídos! Olhai para Abraão, vosso pai, e para Sara, vossa mãe! Quando os chamei, eles eram um só, mas eu os abençoei e eles se multiplicaram! (Is 51,1-2). Agora, eles observam a Lei da Aliança, não mais para poder 
merecer a salvação, e sim para poder agradecer e retribuir a imensa bondade com que Deus os amou primeiro e cujo amor não depende da observância da Lei. Eles sabem que nada, nem mesmo o fracasso, pode separá-los do amor de Deus (Is 40,1-2ª; 41,9-10.13-14; 43,1-5; 
44,2; 46,3-4; 49,13-16; 54,7-8; etc.)
Os dois decálogos 
Existe uma ligação entre os dois decálogos, entre a ordem da natureza e a ordem da convivência humana, entre a busca de Deus e a busca da Justiça, entre a preservação do meio ambiente e a organi-zação política e social. A ordem da natureza não depende da obser-vância dos Mandamentos, pois o sol nasce independentemente do fato de eu observar ou não a Lei de Deus. Mas a transgressão da Lei, que gera ganância e corrupção, violência e derramamento de sangue, faz o cosmo virar caos a ponto de colocar em perigo a sobrevivência da vida humana e de pôr em risco a ordem do planeta Terra, nossa Mãe. Cabe ao ser humano zelar pela ordem da Criação por meio da prática 
da Justiça, expressa nos Dez Mandamentos da Aliança. A fé no Deus Criador abriu um horizonte, cujo alcance para a vida só se compara ao horizonte que a Ressurreição de Jesus abriu para os discípulos confrontados com a barreira intransponível da morte. A des-coberta do Decálogo da Criação é como  um fundamento novo colocado 
debaixo de um prédio que ameaçava cair por falta de observância por parte dos engenheiros e operários. Você não vê o fundamento novo, 
pois está debaixo do chão, mas você sabe que ele existe, pois o prédio pode até balançar, mas não cai. A fé na gratuidade da presença universal de Deus torna-se a infraestrutura da observância dos Mandamentos e da busca da Justiça. A “casa da escravidão” era o Egito. Mas nas épocas posteriores, 
desde o tempo dos Juízes até hoje, a casa da escravidão continua a exis-tir. O que muda é o jeito de escravizar. Por isso, os Dez Mandamentos mantêm a sua atualidade. Eles são um apelo contínuo para o povo viver 
em estado permanente de êxodo, buscando o caminho de saída da casa da escravidão, tanto no Antigo como no Novo Testamento. 
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Jesus retomou os Dez Mandamentos para combater o legalismo dos fariseus: “Eu lhes garanto: se a justiça de vocês não superar a dos doutores da Lei e dos fariseus, vocês não entrarão no Reino do Céu” (Mt 5,20). E por seis vezes teve a coragem de dizer: “Antigamente foi dito, mas eu digo!” (cf Mt 5,21.27.31.33.38.43). “Não pensem que eu vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim abolir, mas dar-lhes pleno cum-primento” (Mt 5,17). Não basta observar a letra da Lei. A observância, ela por ela mesma, não tem sentido, não leva a nada e gera a morte. “A 
letra mata; é o espírito que comunica vida” (2Cor 3,6). É preciso olhar 
o espírito que anima a Lei por dentro e aponta o objetivo que fica para 
além da letra. O objetivo da viagem fica para além da viagem em si. Sem a viagem não se chega ao objetivo. Sem a observância da Lei não se chega ao amor. “O amor é o pleno cumprimento da Lei” (Rom 13,10).Os Dez Mandamentos são o caminho que Deus oferece ao povo para:
• nunca mais voltar a viver na escravidão;
• conservar a liberdade que conquistou saindo do Egito;
• viver na Justiça e na fraternidade;
• ser um povo organizado, sinal de Deus no mundo;
• ser uma resposta de Deus ao clamor da humanidade;
• preservar o meio ambiente como casa feliz para o povo so-breviver;
• ser um anúncio e amostra daquilo que Deus quer para todos;
• chegar à prática perfeita do amor a Deus e ao próximo.Foi assim que eles conseguiram ultrapassar o impasse do cativeiro e que nasceu a união das duas buscas: de Deus e da Justiça, tão bem 
expressas no salmo 85: Amor e Fidelidade se encontram, Justiça e Paz se abraçam. A Fidelidade brotará da terra, e a Justiça se inclinará do céu. Javé nos dará a chuva, e nossa terra dará o seu fruto. A Justiça caminhará à frente Dele, a salvação seguirá os seus passos (Sl 85, 11-14). Carlos Mesters O.Cfreicarlos@pcse.org.br
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